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Introdução

A cultura organizacional, composta por valores, crenças, normas e práticas, exerce influência direta sobre o 

comportamento dos colaboradores e sobre a forma como as empresas estruturam seus processos estratégicos. 

Esses elementos moldam a identidade institucional e impactam as decisões que orientam o relacionamento das 

organizações com seus ambientes interno e externo. Quando há alinhamento entre cultura e planejamento 

estratégico, observam-se maior engajamento, cooperação e comprometimento entre os membros da equipe, 

enquanto a falta dessa sintonia tende a gerar resistência e dificuldades na implementação de estratégias. 

Diante desse cenário, torna-se essencial compreender como a cultura organizacional interfere na formulação e na 

execução do planejamento estratégico em diferentes setores empresariais. Muitas organizações enfrentam 

desafios culturais que limitam a inovação e dificultam a adoção de novas práticas, especialmente em um mercado 

dinâmico e competitivo. Assim, investigar essa relação possibilita identificar como elementos simbólicos e 

comportamentais influenciam decisões estruturadas e processos racionais. 

O objetivo deste estudo é analisar a influência da cultura organizacional no planejamento estratégico, observando 

como seus elementos podem facilitar ou dificultar a elaboração e a implementação de estratégias corporativas. A 

pesquisa busca ainda discutir práticas que favoreçam o alinhamento entre cultura e estratégia, contribuindo para a 

construção de ambientes organizacionais mais eficientes, colaborativos e preparados para responder às 

transformações externas. 

Espera-se que os resultados contribuam para o avanço teórico e prático no campo da Administração, oferecendo 

subsídios para que gestores aprimorem processos estratégicos alinhados à cultura interna das organizações. 

Dessa forma, o estudo reforça a importância da cultura organizacional como um elemento determinante para a 

eficácia das decisões estratégicas, a competitividade empresarial e a sustentabilidade no longo prazo.

Objetivo

O objetivo deste estudo é analisar a influência da cultura organizacional no planejamento estratégico, observando 

como seus elementos podem facilitar ou dificultar a elaboração e a implementação de estratégias corporativas. A 

pesquisa busca ainda discutir práticas que favoreçam o alinhamento entre cultura e estratégia, contribuindo para a 

construção de ambientes organizacionais mais eficientes, colaborativos e preparados para responder às 



Faculdade Anhanguera de Ipatinga

transformações externas

Material e Métodos

A metodologia adotada para alcançar os resultados deste estudo baseou-se em uma revisão bibliográfica de 

caráter qualitativo. Esse tipo de abordagem permite analisar, interpretar e comparar contribuições teóricas de 

diferentes autores sobre o tema, possibilitando identificar padrões, divergências e lacunas presentes na literatura. 

Para isso, foram selecionadas fontes científicas confiáveis, como livros, artigos publicados em periódicos 

indexados, dissertações e teses que tratam da relação entre cultura organizacional e planejamento estratégico. 

A seleção das obras considerou publicações dos últimos dez anos, priorizando autores reconhecidos na área da 

administração e da gestão organizacional. As buscas foram realizadas em bases como Google Acadêmico, 

SciELO e Periódicos CAPES, utilizando descritores relacionados ao tema, como “cultura organizacional”, 

“planejamento estratégico”, “comportamento organizacional” e “gestão estratégica”. Como critérios de inclusão, 

foram considerados estudos que abordassem diretamente a influência da cultura na formulação e execução das 

estratégias organizacionais. Publicações superficiais, opinativas ou sem base científica foram descartadas. 

Após o levantamento e leitura das obras selecionadas, realizou-se um processo de análise comparativa, 

permitindo integrar diferentes perspectivas teóricas. Esse procedimento viabilizou identificar como os autores 

compreendem o impacto da cultura organizacional no processo estratégico e quais elementos culturais exercem 

maior influência sobre a tomada de decisão. Assim, a metodologia adotada forneceu um suporte teórico robusto, 

garantindo a confiabilidade dos resultados apresentados

Resultados e Discussão

Os resultados da revisão bibliográfica indicam que a cultura organizacional exerce influência direta e multifacetada 

sobre o planejamento estratégico, afetando tanto a formulação quanto a implementação das estratégias. Estudos 

de Schein, Robbins e Fleury evidenciam que valores, crenças e pressupostos compartilhados moldam a forma 

como os colaboradores interpretam o ambiente interno, o que determina o nível de engajamento, de cooperação e 

de adesão às iniciativas estratégicas. Identificou-se que organizações com culturas fortes, coerentes e orientadas 

ao aprendizado apresentam maior clareza em seus processos estratégicos e maior capacidade de responder às 

mudanças externas, conforme argumentam Denison e Hofstede. Em contrapartida, culturas rígidas, conservadoras 

ou com baixa tolerância à incerteza tendem a gerar resistência a mudanças, dificultando a adoção de novas 

práticas e reduzindo a eficácia estratégica. 

Além disso, a literatura analisada destaca que a relação entre cultura organizacional e desempenho estratégico 

não é linear, mas interdependente. Mintzberg e Porter apontam que estratégias bem-sucedidas emergem do 

alinhamento entre valores culturais e demandas competitivas, enquanto autores como Kotter reforçam que, em 

determinados contextos, a cultura precisa ser transformada para viabilizar estratégias inovadoras. Esse resultado 

demonstra que a cultura não apenas influencia a estratégia, mas também é moldada por ela em um processo 

contínuo. A revisão evidenciou ainda que fatores como comunicação interna, liderança e gestão por competências 

funcionam como mediadores dessa relação. Lideranças participativas, como destacam Cameron e Quinn, 

reforçam comportamentos alinhados à estratégia, enquanto estilos autoritários tendem a fragilizar a cultura, 

gerando insegurança e comprometendo a execução estratégica. 

Outro conjunto de resultados indica que a cultura organizacional desempenha papel determinante na capacidade 

de inovação e adaptação das empresas, sobretudo em contextos de transformação digital. Autores como Hamel e 

Schein destacam que culturas que valorizam a experimentação, a autonomia e a tolerância ao erro apresentam 

maior predisposição à renovação estratégica, enquanto organizações com estruturas rígidas sofrem com lentidão, 
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conflitos e baixa capacidade de resposta. A literatura também demonstrou que práticas de gestão voltadas ao 

desenvolvimento humano — como mentoring, aprendizagem contínua e gestão por competências — fortalecem o 

alinhamento entre cultura e estratégia, ampliando a coesão interna e favorecendo decisões estratégicas mais 

consistentes, como apontam Chiavenato, Vergara e Denison. Assim, os resultados revelam que a cultura 

organizacional deve ser compreendida como um recurso estratégico essencial, capaz de sustentar a 

competitividade e promover sustentabilidade de longo prazo.

Conclusão

A análise desenvolvida ao longo deste estudo permitiu constatar que a cultura organizacional desempenha um 

papel central na elaboração e na execução do planejamento estratégico, influenciando percepções, 

comportamentos e práticas adotadas no ambiente corporativo. Evidenciou-se que valores, crenças e padrões 

compartilhados pelos colaboradores moldam a capacidade de adaptação da empresa, o engajamento nas ações 

planejadas e o ritmo das transformações necessárias diante das demandas do mercado. Assim, compreende-se 

que a cultura pode atuar tanto como suporte quanto como obstáculo ao desempenho estratégico, dependendo do 

grau de coerência entre os valores instituídos e os objetivos definidos pela organização. 

Os resultados demonstraram que elementos como liderança, comunicação, aprendizagem contínua e gestão por 

competências constituem fatores fundamentais para fortalecer o alinhamento entre cultura e estratégia, ampliando 

a efetividade dos processos organizacionais. Verificou-se, ainda, que a integração entre essas dimensões 

favorece ambientes colaborativos, estimula a inovação e contribui para a construção de vantagens competitivas 

sustentáveis. Apesar do aprofundamento teórico alcançado, reconhece-se que a ausência de análise empírica 

limita a compreensão prática da aplicação dessas relações em contextos organizacionais distintos. 

Diante dessas reflexões, conclui-se que compreender a cultura organizacional e sua interação com o planejamento 

estratégico é essencial para orientar decisões mais consistentes e ampliar a capacidade de adaptação das 

empresas. Recomenda-se que estudos futuros avancem para investigações aplicadas, permitindo observar como 

diferentes configurações culturais influenciam os resultados estratégicos na realidade empresarial. Espera-se que 

esta pesquisa contribua para o debate acadêmico e para a prática gerencial, reforçando a relevância da cultura 

como elemento estruturante da estratégia e do desempenho organizacional.
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